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RESUMO
A inovação constante da tecnologia vem mudando a forma como interagimos 
e aprendemos. A presença de mídias no espaço escolar vem contribuindo 
de forma significativa para o processo ensino-aprendizagem. Neste traba-
lho, versamos sobre as práticas de letramento na rádio escola, uma mídia 
que resiste ao tempo, se adequa às inovações de cada geração tecnológica 
e adentra o espaço escolar como atividade de extensão dos conteúdos estu-
dados em sala de aula e dos temas que por eles perpassam. Nosso objetivo 
foi investigar as práticas de letramento que a rádio escola pode oferecer 
à educação básica. Para isso, realizamos uma pesquisa de natureza biblio-
gráfica, dialogando com outros pesquisadores mais experientes no assunto, 
como Baltar (2012), Consani (2015), Lopes (2006), Soares (2009), Dudeney 
et al. (2016) e Marcuschi (2010). Analisamos seus aportes para chegar a uma 
visão mais ampla do fenômeno pesquisado. Por fim, apresentamos e dis-
cutimos um possível roteiro dessas práticas. E, entre algumas conclusões, 
ressaltamos que as atividades desenvolvidas em projetos de rádio escola se 
configuram como práticas linguísticas sociais que formam falantes mais crí-
ticos e criativos, pois inserem os alunos em contextos reais de uso da língua 
pelo contato com gêneros textuais que circulam socialmente, levando-os à 
apropriação de formas de dizer adequadas a públicos e propósitos comuni-
cativos diferenciados. Essas práticas, mais que nomenclaturas e estruturas 
textuais, permitem a compreensão da função da língua na vida em socie-
dade, no mercado de trabalho e na geração de conhecimento.
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INTRODUÇÃO

Não apenas no ensino de língua, mas em todas as outras áreas 
do conhecimento, desde a alfabetização até o ensino médio, 
há que se pensar o ensino a partir de práticas de letramento, 

já que pela linguagem/língua podemos ser incluídos ou excluídos 
socialmente. Quando mediadas por ferramentas tecnológicas, essas 
práticas de letramento podem ser ainda mais significativas e obterem 
melhores resultados.

A rádio é uma mídia que vem resistindo ao tempo, se adaptando 
às novas tecnologias e adentrando espaços diversos. No ambiente 
escolar, a rádio propicia a criação de espaços educomunicativos, dando 
voz aos alunos e à comunidade, se convertendo em ferramenta de 
apoio pedagógico às diversas áreas do conhecimento propostas nos 
currículos escolares da educação básica e levando os alunos a compre-
enderem a função social dos diferentes usos da língua.

As atividades propostas na rádio escola são práticas reais de uso 
da língua, contemplando uma diversidade de gêneros textuais com 
temáticas também diversas. Os textos produzidos na rádio escola são 
textos que ultrapassam a produção textual para obter uma nota ou 
para demonstrar domínio de um tema ou da norma culta da língua. 
São textos construídos/arquitetados para atingirem propósitos comu-
nicativos reais junto a um público específico.

Na rádio escola, a compreensão do processo de construção de 
qualquer gênero textual (oral, escrito ou multimodal) permite que o 
aluno da educação básica leia, escreva e fale de forma mais consciente 
e crítica, se apropriando de informações em áreas diversas e selecio-
nando as que considerar mais pertinentes. Isso propicia a formação 
de receptores mais ativos e comunicadores mais criativos, logo, mais 
responsáveis pelo que falam ou escrevem. E eis o que justifica esta 
pesquisa: a necessidade de ampliar as discussões sobre ferramentas 
tecnológicas que potencializem as práticas de letramento na educação 
básica e suscitem novas perguntas de pesquisa que visem preparar o 
aluno para as diversas interações sociais contemporâneas.

Partimos da seguinte pergunta norteadora: quais as possibilidades 
de práticas de letramento em projetos de rádio escola na educação 
básica? Nosso objetivo geral foi investigar as práticas de letramento que 
a rádio escola pode oferecer à educação básica, mais especificamente: 
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a) fazer um levantamento teórico acerca de trabalhos com a rádio 
escola e trabalhos com práticas de letramento na educação básica; b) 
selecionar as informações levantadas sobre rádio escola e práticas de 
letramento a partir de uma análise crítico-comparativa, detectando 
pontos de convergência e/ou divergência; e c) identificar práticas de 
letramento que podem ser desenvolvidas em projetos de rádio escola 
na educação básica.

Para isso, optamos pela pesquisa bibliográfica, dialogando 
com outros pesquisadores, analisando criticamente suas pesquisas, 
comparando-as, a fim de chegar à geração de novas informações, 
acrescentando à literatura já produzida em torno dessa temática. A 
pesquisa bibliográfica apresenta a vantagem de oferecer uma gama 
muito maior de informações do que aquelas coletadas em uma única 
pesquisa. Ela possibilita a confirmação de dados que estão presentes 
em várias pesquisas, o questionamento ou refutação daqueles que 
podem ser específicos de uma determinada realidade, grupo ou lugar, 
e a detecção de lacunas em torno da temática.

A pesquisa realizada nos levou a inferir que as atividades na ela-
boração e apresentação dos programas que vão ao ar na rádio escola 
passam, no mínimo, pelas etapas de planejamento, pesquisa, plano 
escrito da lauda de apresentação e a apresentação oral. O conjunto 
dessas etapas configuram práticas de letramento em leitura/escuta, 
escrita e oralidade, pois envolvem a leitura/audição e produção de 
diferentes textos (orais, escritos e multimodias), desenvolvendo 
habilidades e estratégias de leitura e escuta; conhecimentos linguís-
tico-textuais como a norma culta da língua, coesão, coerência e clareza; 
e o reconhecimento de que oralidade e escrita possuem condições de 
produção específicas, mas não necessariamente dicotômicas.

Concluímos que, na educação básica, as práticas de letramento 
na rádio escola geram falantes mais criticamente informados e mais 
seguros linguisticamente para interagir nas diversas situações comuni-
cativas intra e extraescolares, uma vez que os alunos são inseridos em 
contextos diversos e reais de uso da língua.

METODOLOGIA

Optamos pela pesquisa bibliográfica por ela permitir o contato 
com diferentes pesquisas a respeito de uma mesma temática, logo, 
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uma variedade de dados bem maior do que aquela que obtemos 
quando vamos a campo. O contato com livros, artigos científicos, 
ensaios críticos, entrevistas, palestras etc. oportunizam uma visão de 
um determinado objeto de estudo por perspectivas diferentes, que 
ora dialogam e ora podem divergir. Isso enriquece a visão do pesquisa-
dor, conforme asseveram Minayo (2013) e Gil (2017).

De acordo com Marconi e Lakatos (2021), a pesquisa bibliográ-
fica compreende oito fases que estão presentes em nosso percurso 
metodológico. Iniciamos escolhendo o tema; elaborando um plano de 
trabalho; consultando bases de dados, como FAPESP, CAPES, CNPq, 
além de catálogos e periódicos, para identificação das obras e localiza-
ção das fichas bibliográficas relacionadas ao nosso objeto de estudo. 
Em seguida, passamos à fase de compilação do material encontrado; 
cujos dados foram fichados em arquivos eletrônicos para facilitar con-
sultas posteriores.

A penúltima fase consistiu em analisarmos e interpretarmos crí-
tico-comparativamente o material levantado, o que, segundo as 
autoras supracitadas, exige do pesquisador a capacidade de expor o 
verdadeiro significado dos dados e compreender as ilações que estes 
podem conter. Foi essa análise e interpretação dos dados que possibili-
tou conclusões e a geração de novas informações, como uma proposta 
de roteiro de práticas de letramento em leitura/escuta, escrita e ora-
lidade na rádio escola. Por fim, realizamos a redação da pesquisa de 
acordo com o tipo de trabalho científico almejado para apresentar 
este artigo científico.

REFERENCIAL TEÓRICO

A linguagem é o meio que possibilita a nossa inserção social. 
É na interação com os outros que aprendemos a falar, a escrever, a 
conhecer, a analisar, a argumentar... Essa interação pode ser física ou 
virtualmente presencial/síncrona, ou assíncrona, por intermédio de 
um texto escrito, imagético, gravado ou filmado. Assim, não há como 
se obter conhecimento sem o mínimo de interação, de linguagem, de 
língua. Por meio dela, podemos ser incluídos ou excluídos socialmente.

A educação formal, ensinada na escola, não pode estar alheia a 
essa concepção de aprendizagem (pelas diversas interações), pois 
todo conhecimento formal adquirido por um indivíduo passa pelo 
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uso da linguagem, da língua. Assim, podemos dizer que pelo domínio 
das diferentes linguagens, dos diferentes usos da língua, o indivíduo 
conhece e compreende o mundo e seus fenômenos sociais, políticos, 
econômicos, culturais, históricos, ambientais e, inclusive linguísticos, 
o que viabiliza a geração e/ou ampliação de conhecimentos, sua inser-
ção nos diversos grupos sociais e no mercado de trabalho, conforme 
seus interesses, habilidades e conhecimentos já adquiridos. A partir 
daqui, nos delimitaremos à discussão dos usos da língua como uma 
manifestação da linguagem que garante o acesso ao conhecimento 
nas diversas interações.

Um ensino formal da língua (escrita e oral) imerso em práticas de 
letramento, especialmente na educação básica, garante ao aluno a 
compreensão dos diferentes usos da língua não apenas dentro, mas 
também fora da escola. De acordo com Street (1995 apud Lopes, 2006, 
p. 57), as práticas de letramento “refere-se tanto ao comportamento 
quanto à conceitualização social e cultural que confere significado aos 
usos da leitura e/ou da escrita”. Lopes (2006) afirma que as práticas 
de letramento dizem respeito à forma como um determinado grupo 
social usa a língua escrita. Soares (2009, p. 24) exemplifica:

Assim, um adulto pode ser analfabeto, porque marginali-
zado social e economicamente, mas, se vive em um meio 
em que a leitura e a escrita têm presença forte, se se 
interessa em ouvir a leitura de jornais feita por um alfabe-
tizado, se recebe cartas que outros leem para ele, se dita 
cartas para que um alfabetizado as escreva (e é significa-
tivo que, em geral, dita usando vocabulário e estruturas 
próprios da língua escrita), se pede a alguém que lhe leia 
avisos ou indicações afixados em algum lugar, esse analfa-
beto é, de certa forma, letrado, porque faz uso da escrita, 
envolve-se em práticas sociais de leitura e de escrita.

Novos estudos consideram que o termo letramento já contempla 
bem mais que o uso social da escrita. Para Aguilar (2016, p. 145), por 
exemplo, “a oralidade é uma prática de letramento que tem a ver 
com modos culturais gerais nos usos orais da língua” (grifos da 
autora). Souza (2011) considera a existência de “letramentos”, uma vez 
que tanto o indivíduo escolarizado quanto o não-escolarizado desen-
volvem práticas de letramento. De acordo com Corrêa e Dias (2016), já 
em 1996, o New London Group cunhou o termo “multiletramentos”, 
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que aqui no Brasil vem ganhando espaço mais recentemente. Na pes-
quisa que aqui apresentamos, adotamos a concepção de “letramentos”, 
mais especificamente voltados para a leitura, a escrita, a oralidade e a 
mídia rádio escola.

Dudeney et al. (2016) pontua que letramento e língua estão forte-
mente aglutinados, primeiro porque a verdadeira noção de letramento 
se baseia na língua, segundo, porque os letramentos estão ligados à 
comunicação de sentido, seja pela linguagem, seja por outros canais 
complementares. Entre esses canais, destacamos a rádio escola, que, 
como outras mídias tecnológicas e digitais, vem potencializando o 
aprendizado dos diferentes usos da língua (oral e escrita), pois “Ensinar 
língua exclusivamente através do letramento impresso é, nos dias atu-
ais, fraudar nossos estudantes no seu presente e em suas necessidades 
futuras” (DUDENEY et al., 2016).

Documentos oficiais orientadores das diretrizes e currículos da 
educação básica, como a Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional 
– LDB 9393/96, os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN e a Base 
Nacional Comum Curricular – BNCC, pontuam a necessidade de prepa-
rar os alunos da educação básica para a vida em sociedade e o mercado 
de trabalho em um mundo tecnologicamente conectado. É imperativo 
que as mídias tecnológicas estejam presentes nas escolas e ultrapas-
sem a função de meras ferramentas didáticas, mas que oportunizem 
laboratórios de criação de novas linguagens, de formação de sujeitos 
mais críticos e ativos ante ao que aprendem e multiplicadores de novos 
saberes por meio de atividades discursivas. Baltar (2012, p. 29) propõe:

instaurar, na escola, um espaço para a prática de ativida-
des de linguagem de ambientes discursivos diversos, as 
quais de fato ocorrem cotidianamente no tecido social, 
não somente escolares. Um exemplo de atividade signi-
ficativa de linguagem relacionada ao ambiente discursivo 
midiático seria a produção de jornais escolares ou de pro-
gramas de rádio. (grifos nossos)

Ghil (2018, p. 56) descreve as rádios escolares como “verdadeiros 
instrumentos didático-pedagógicos que funcionam com o auxílio de um 
sistema de alto-falantes distribuído pela escola indo ao ar, geralmente, 
no horário do recreio.” Para Baltar (2012), práticas de letramento na 
rádio escola podem romper com o estado de coisas posto pelas forças 
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das ordens dominantes de poder, formando protagonistas sociais. Isso 
porque, ao produzirem os programas, os alunos planejam, discutem, 
consideram os propósitos comunicativos dos programas, as formas 
discursivas e o público-ouvinte.

Assim, realizam a pesquisa por meio de fontes impressas, digitais, 
auditivas, multimodais, e selecionam, a partir de uma análise crítica, 
o que melhor se adequa ao que planejaram. Ou seja, se informam, se 
posicionam ante as informações e as multiplicam por meio dos progra-
mas na rádio escola.

No Brasil, desde que surgiu, o rádio já trazia consigo a função de 
educar formal e informalmente, fosse por meio de programas de notí-
cias, fosse por programas com aulas de história, língua portuguesa, 
química, física. Na década de 30, o rádio viabilizou a alfabetização de 
jovens e adultos das regiões mais remotas e a oferta de cursos téc-
nicos e profissionalizantes com direito à certificação. De acordo com 
Consani (2015), o rádio prosperou sem concorrência por mais de três 
décadas e vem resistindo à concorrência das novas tecnologias que 
surgem diariamente, e ainda consegue inserir-se nelas como atestam 
os fenômenos da webrádio e do podcast.

Ao adentrar o espaço escolar, o rádio oportuniza a exploração dos 
mais diversos gêneros textuais, das mais diversas temáticas e insere 
os alunos em práticas de letramento da leitura/escuta, da escrita e 
da oralidade. Os textos produzidos na rádio escola (orais, escritos, 
multimodais) são textos que circulam socialmente, possuem um públi-
co-ouvinte e não apenas um professor que irá avaliar seu texto e dar 
uma nota. Ao produzir um texto para uma situação real de comuni-
cação, o aluno seleciona com maior atenção o que dizer, os modos 
de dizer, a entonação e o ritmo da voz mais adequados ao público, ao 
contexto e aos seus propósitos comunicativos. Assim, compreende a 
função social dos textos que produz e, consequentemente, os diferen-
tes usos da língua, como propõe Marcuschi (2010) para o ensino de 
língua.

Quando, no ambiente escolar, as práticas de letramento da língua 
estão inseridas em contextos de comunicação mediados pela rádio 
escola, conceitos como unidade temática, coesão, coerência, clareza, 
passam a fazer mais sentido para o aluno, além de ele se policiar mais 
no uso de regras gramaticais basilares para uma comunicação parcial-
mente formal, também desenvolve estratégias de leitura, escuta e 
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expressão escrita e oral. Isso garantirá ao aluno da educação básica 
prosseguir em seus estudos sem muitas dificuldades e inserir-se social 
e profissionalmente pelo uso da língua.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao comparar os dados levantados em cada pesquisa selecionada 
para montar o corpus deste trabalho, duas coisas ficaram bem marca-
das: a) que o ensino de língua na educação básica deve estar imerso 
em práticas de letramento; e b) que a rádio escola é uma mídia tecno-
lógica que oportuniza a realização dessas práticas.

Sendo esta pesquisa bibliográfica, a partir da leitura e análise do 
material levantado, situamos esta seção de discussão em uma possibi-
lidade de roteiro de práticas de letramento na rádio escola. O roteiro 
contempla práticas de letramento em leitura/escuta, escrita e produ-
ção oral.

A primeira etapa do roteiro seria o planejamento, que deve passar 
por uma discussão oral entre os alunos participantes da rádio escola, 
para troca de informações e adequações que orientarão o momento 
da pesquisa. Essa é uma prática de letramento que pode desenvolver 
habilidades que Baltar (2012) considera fundamentais no trabalho na 
rádio escola: expressão oral, escuta, argumentação, esquematização 
das informações, criatividade e união de linguagens para compor o 
programa.

A segunda etapa seria o momento da pesquisa, que precisa estar 
conectado com o planejamento feito, a fim de que não se perca de 
vista o assunto e o objetivo. Durante a pesquisa, leitura/escuta/visuali-
zação de textos que abordem o assunto, o aluno é exposto a diversas 
informações em diversos gêneros textuais. Para Consani (2015, p. 
29), essa exposição/contato “define um padrão para o nosso relacio-
namento com o mundo”, uma vez que é pelos textos que a interação 
acontece em todas as esferas sociais.

Quanto mais o aluno da educação básica estiver inserido nesta 
prática de letramento que é a pesquisa, mais ele vai aprimorando estra-
tégias de leitura e escuta para separar as informações principais das 
secundárias, identificar as ideias implícitas em cada texto, buscar fon-
tes confiáveis, reconhecer diferentes gêneros textuais e os diferentes 
posicionamentos sobre um mesmo assunto, comparar e/ou combinar 
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informações de fontes diferentes e formar uma opinião própria a res-
peito de fatos, pessoas e problemas sociais.

Selecionadas as informações que o aluno considerar mais per-
tinentes aos seus propósitos e público, numa terceira etapa, o aluno 
faria um plano escrito, cujo objetivo é organizar a disposição do tempo, 
a sequência em que as informações serão apresentadas (e por quem 
serão apresentadas), os recursos sonoros e verbais a serem utilizados, 
a logística necessária, o(s) gênero(s) textual(is), entre outros. Organizar 
um plano, uma rotina, é uma prática de letramento tão necessária 
que é realizada mesmo por aqueles que não dominam plenamente o 
código escrito, segundo Lopes (2006).

Outra contribuição desta terceira etapa para a realização dos 
programas é a prática de adequeção da produção escrita ao gênero 
textual planejado para o programa (lauda do programa, entrevista, 
radionovela, campanha comunitária, recadinho do coração, notícia 
etc.). Para isso, o aluno pode tomar como modelo, os textos consulta-
dos na etapa de pesquisa ou outros já conhecidos por ele em outras 
experiências dentro ou fora da escola.

Uma maior atenção ao uso da norma culta da língua pode ocorrer 
também nessa etapa, além da ampliação vocabular que viabilizará uma 
seleção lexical que instigue, chame e mantenha a atenção do ouvinte, 
ou o convença de algo, garantindo o que Silva (1999) chama de retirar 
o ouvinte do estado de apenas ouvir para o estado de escuta atenta.

Uma última etapa seria a apresentação oral do programa, onde o 
plano escrito na terceira etapa tem a função de orientar o percurso, 
mas é a expressão oral que dará vida ao programa. É por meio dessa 
prática de letramento oral, aliada ao plano escrito, que, mais clara-
mente, o aluno compreende a função social da língua.

De acordo com Silva (1999), o aluno precisa garantir, no mínimo, 
uma leitura conversada, um tom e ritmo de voz que atraia e mantenha 
a atenção do ouvinte, podendo fazer uso de repetições, reformula-
ções, hesitações, alongamentos de sons, marcadores conversacionais, 
silêncio, uso de fundo musical, entre outros, desde que haja um obje-
tivo previamente definido e adequado ao assunto, ao público e ao 
propósito comunicativo.

Isso permite que os alunos, já na educação básica, compreendam 
mais significativamente que oralidade e escrita são modalidades de 
uma mesma língua, mas possuem condições de produção específicas 
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(MARCUSCHI, 2010), levando à formação de comunicadores críticos, 
ativos, criativos, linguisticamente seguros e responsáveis pelo que 
comunicam.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os gêneros textuais que circulam na rádio escola são os mesmos 
gêneros que circulam socialmente: notícia, artigo de opinião, entre-
vista, avisos, entre outros. O contato com essa diversidade de gêneros 
na rádio escola expõe o aluno a práticas de letramento, situações reais 
e diversas da e pela língua, permitindo que conhecimentos estudados 
de forma apenas expositiva sejam compreendidos em sua realização 
social. Concluímos que as práticas de letramento na rádio escola podem 
ser variadas, no entanto, todas oportunizam uma vivência social de uso 
da língua que amplia a visão de mundo dos alunos na educação básica 
e potencializa as interações sociais, resultando em falantes mais infor-
mados, críticos, ativos e criativos.

Esta pesquisa não tem a pretensão de esgotar a discussão em 
torno das práticas de letramento na rádio escola, mas incitar novas 
perguntas, que gerem novas pesquisas, dialogando com as análises 
aqui apresentadas para ampliá-las ou refutá-las, acrescentando à lite-
ratura acadêmica.
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